Seleção de Projetos de Fortalecimento do Turismo Religioso no Brasil 

ANEXO I – MODELO TERMO DE REFERÊNCIA/PROJETO BÁSICO PARA CONVÊNIOS

< INSERIR LOGOMARCA DA INSTITUIÇÃO PROPONENTE >
< INSERIR O TÍTULO DO PROJETO >
O título do projeto deve informar a localidade do destino
Brasília
<mês>, 2013
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1. DADOS GERAIS DO PROJETO

	Título do projeto: 
	<expressão que deve traduzir o projeto de forma sintética>

	Município (s) Contemplado (s) 
	<informar o(s) nome(s) do(s) município(s) que o projeto será realizado>

	Nome da Região Turística
	<informar o nome da região turística que o município participa, de acordo com o Mapa da Regionalização do Turismo publicado pelo Ministério do Turismo>

Click aqui para consultar o Mapa.

	Instituição proponente:
	<informar o nome da instituição que está propondo o projeto>

	Endereço completo da instituição proponente:
	<informar o endereço completo da instituição que está propondo o projeto, inclusive com CEP, telefones e e-mail>

	CNPJ da instituição proponente: 
	<informar CNPJ da instituição que está propondo o projeto>

	Responsável pela instituição proponente: 
	<informar o nome e cargo/função da autoridade máxima da instituição proponente>



	CPF do responsável pela instituição proponente:
	<informar CPF da autoridade máxima da instituição proponente>

	RG e Órgão Expedidor do responsável pela instituição proponente:
	<informar o RG da autoridade máxima da instituição proponente>

	Nome do órgão Oficial do Turismo que represente o destino:
	<informar o nome Órgão Oficial de Turismo do município>

	Endereço completo do Órgão Oficial de Turismo:
	<informar endereço completo do Órgão Oficial de Turismo, inclusive com CEP, telefones e e-mail>

	CNPJ do Órgão Oficial de Turismo: 
	< informar o CNPJ do Órgão Oficial de Turismo >

	Prazo de Execução (máximo 18 meses):
	<informar data – dia/mês/ano – de início e de término do projeto>

	Objeto do convênio:
	<Não pode ser descrito de forma genérica, devendo trazer, de forma clara e sucinta, informação suficiente para a identificação do projeto>

	Concedente: 
	Ministério do Turismo

	Valor solicitado ao concedente:
	<inserir o valor de repasse do Ministério do Turismo. Valor limite de De R$ 100 (cem mil reais)até R$ 150.000,00 (cento e cinquenta mil reais)>

	Valor de contrapartida do proponente: 
	< valor conforme LDO 2013>

	Valor total do Convênio:


	<é o valor solicitado ao MTur somado com o valor de contrapartida do proponente>


2. CONTEXTUALIZAÇÃO
<elaborar um breve histórico sobre a experiência de turismo religioso na região>

<descrever, de forma sucinta, as principais características do destino, diagnóstico da situação atual, apoiado a indicadores principais resultados já obtidos. Ex.: geração de empregos diretos e indiretos, fluxo turístico, qual o impacto gerado no turismo religioso no destino etc.>  
<informar quais os principais atrativos e eventos turísticos do destino e produtos associados ao turismo>

<informar sobre as condições de infraestrutura do destino relacionado ao receptivo e o turismo religioso>

<informar a capacidade dos meios de hospedagem do destino e da região do entorno (quando for o caso)>

<informar as vias de acesso ao destino. Ex.: rodovias, aeroportos, hidrovias etc.>

<informar se serão utilizadas tecnologias limpas, aspectos de sustentabilidade, práticas de educação ambiental etc.>

3. JUSTIFICATIVA

<Apresentar a caracterização da proposta, problema a ser resolvido - abordar as origens dos problemas e suas consequências e/ou potencialidades e fundamentar a pertinência e a oportunidade do projeto como resposta ao problema ou demanda colocados-, e resultados esperados> 

<Informar o público-alvo - descrever e quantificar os tipos de beneficiários do projeto, relacionando-os com as atividades previstas>
<Informar qual a contribuição e a importância do projeto para o desenvolvimento do turismo religioso no município, na região, no estado ou no País>

<descrever a relação custo-benefício do projeto, informando estimativa de geração de emprego, ocupações e renda e previsão de outros resultados diretos e indiretos do projeto>

 <Informar porque é importante que o Governo Federal, por meio do Ministério do Turismo, apoie o projeto>

<informar outros pontos que se julgar necessário para demonstrar a importância do projeto> 

4. OBJETIVOS

<Os Objetivos caracterizam, resumidamente, a finalidade do projeto. Eles devem ser claros, sucintos e diretos. Os objetivos são considerados como o resultado da realização do projeto e podem ser subdivididos em objetivo geral do projeto e objetivos específicos.>
4.1 Objetivo Geral

< Definir claramente os objetivos geral e específico, os quais deverão corresponder à solução de problemas e/ou aproveitamento de potencialidades diagnosticadas>

Exemplos: 
· Contribuir para o ordenamento e desenvolvimento do turismo religioso no município XXX;

· Promover organização da oferta de produtos do turismo religioso.

4.2. Objetivos específicos

<informar os objetivos específicos, caso haja>
Atenção! Os objetivos específicos caracterizam as etapas intermediárias do projeto, ou seja, descrevem, com detalhes, o objetivo geral. O conjunto dos objetivos específicos não pode ser mais abrangente do que a proposta do objetivo geral. Se isso ocorrer, deve-se fazer uma revisão de todos os objetivos para adequá-los uns aos outros. 
Exemplos de objetivos específicos:
· promover a integração entre o trade turístico com as instituições religiosas responsáveis pela atração dos fluxos turísticos;
· apoiar a promoção e a comercialização do produto turístico religioso.
6.METAS, ESTRATÉGIAS, ATIVIDADES, PRODUTOS, RESULTADOS ESPERADOS, INDICADORES E MECANISMOS DE MONITORAMENTO

<As metas representam a qualificação e quantificação dos objetivos (geral e específicos) a serem alcançados pelo projeto, em um tempo pré-determinado (horizonte temporal). Cada meta deve ser descrita claramente para indicar o resultado a ser alcançado e o tempo em que isso deve ocorrer. Para cada objetivo específico sugere-se a definição de pelo menos uma meta a ser alcançada>. 
Exemplos de metas:
· Criar ou fortalecer um comitê gestor alinhado às principais diretrizes do MTur 

· Fomentar a comercialização e a promoção de serviços, produtos e empreendimentos relacionados ao turismo religioso.
<As estratégias são as formas de execução para atingir as metas e, consequentemente, os objetivos e resultados pretendidos pelo projeto. Para cada meta deve ser definida, pelo menos, uma estratégia ou etapa>
<Cada meta corresponderá, pelo menos, uma atividade. Devem ser enumeradas todas as atividades necessárias para produzir um meta, mostrando sua relação. Geralmente necessitam-se várias atividades para a obtenção de uma meta e algumas podem contribuir para mais de uma meta, o que deve ser indicado, quando ocorrer>
<Os “produtos” são os meios de verificação, ou seja, aqui deve-se descrever “onde buscar as informações” que atestam a veracidade do cumprimento das metas. Para cada meta alcançada deve haver pelo menos um produto. Os produtos devem ser sempre de natureza documental>.
<Descrever os resultados esperados com a execução do projeto de forma clara sucinta, o que se pretende alcançar com o projeto, fazendo um resumo da situação esperada ao seu término e os impactos que serão gerados>. 

· Existe pelo menos um resultado para cada objetivo específico (e é provável que haja mais de um), sendo indispensável que sejam descritos todos os resultados necessários para alcançar cada objetivo. Também pode ocorrer que um resultado apoie mais de um objetivo específico. Neste caso é necessário referir-se a todos os objetivos apoiados>

· É importante apresentar ainda informações sobre indicadores para comprovação dos resultados.

Atenção! Indicadores são instrumentos capazes de medir o desempenho do projeto. Deve ser passível de aferição, coerente com os objetivos estabelecidos, sensível à contribuição das principais ações e apurável em tempo oportuno. O indicador permite, conforme o caso, mensurar a eficácia, eficiência ou efetividade alcançada com a execução do projeto. 

· A partir dos impactos esperados, deve ser traçado um conjunto de indicadores qualitativos e quantitativos e seus respectivos meios de verificação, também chamados de fontes de verificação. Esses meios de verificação são sempre de natureza documental e servem para indicar onde serão encontradas as informações e dados que comprovem os indicadores. Os indicadores devem permitir seu monitoramento a curto, médio e longo prazo.

Para facilitar a visualização e o alinhamento entre metas, estratégias, atividades, produtos e resultados sugere-se a utilização de uma planilha, conforme exemplo a seguir:

	META
	ATIVIDADES
	PRODUTOS A SEREM ENTREGUES
	RESULTADOS ESPERADOS
	INDICADORES
	MEIOS DE VERIFICAÇÃO

	1. Criar ou fortalecer um comitê gestor alinhado às principais diretrizes do MTur
	a) Realizar reuniões de sensibilização e mobilização

b) Visita técnica
	a) Relatório técnico descritivo e registro fotográfico
b) Lista com nomes e dados dos participantes
	Comitê gestor com representação de empresários do trade de turismo religioso, gestores públicos e comunidade religiosa apto a articular ações para o desenvolvimento do turismo
	a) Deliberação e proposição do comitê

b) Ações desenvolvidas em conformidade com as deliberações e proposições do comitê gestor
	a) Ata das deliberações do comitê gestor

b) Relatório técnico descritivo das ações realizadas



	2. Fomentar a comercialização e a promoção de serviços, produtos e empreendimentos relacionados ao turismo religioso
	a) Participar dos principais  eventos de turismo religioso no Brasil

b) Elaborar e distribuir material promocional


	a) Resultados da participação do eventos (potencias parcerias, divulgação do destino turístico)

b) distribuição do material para o público-alvo
	Destino promovido e sendo comercializado
	a) Aumento do fluxo de visitantes
	a) Livro de visitantes

b) questionário nos principais equipamento turísticos (restaurante, meios de hospedagem, igrejas)


· Após, indicar os mecanismos (ferramentas e sistemas) a serem utilizados no monitoramento da execução das ações do projeto, incluindo a elaboração trimestral de relatório de acompanhamento das ações do projeto a ser enviado à Coordenação-Geral de Segmentação/MTur. 

· Identificar mecanismos (ferramentas e sistemas) que poderão garantir a sustentabilidade das ações implementadas, ou seja, a sua sustentação físico-financeira após a intervenção do projeto.

5. ORÇAMENTO E CRONOGRAMA FINANCEIRO
<descrever as despesas e os custos envolvidos em cada meta e etapa. O valor total da proposta de projeto (soma do valor de repasse e valor de contrapartida), o valor de repasse do Ministério do Turismo e o valor de contrapartida da entidade proponente. < detalhar a correlação entre as metas/etapas com os itens da Planilha financeiras e as parcelas de desembolso>

< Indicar fontes de referência dos custos estipulados - indicar as fontes de referencia dos custos estimados. >

Atenção - Os custos envolvidos, assim como seus subitens (cronograma físico, cronograma de desembolso e plano de aplicação detalhado) deverão ser inseridos no Plano de Trabalho, cujo preenchimento é feito via SICONV. 
Não poderão ser contemplados no orçamento despesas com:
· Taxa de Administração, Gerência ou Similar;
· Funcionamento da entidade, tais como aluguel de salas, telefone, luz, água e IPTU;
· Coffee-Break, exceto em atividades realizadas em local onde não exista outra opção de alimentação para os participantes, devidamente justificada no plano de trabalho;
· Aluguel de sala, mobiliário e equipamentos de informática necessários para a realização de encontros, reuniões, seminários, treinamentos e workshops referentes ao desenvolvimento do projeto;
· Assessoria Jurídica;
· Assessoria Contábil.
6. MEMÓRIA DE CÁLCULO

<deverá ser construída uma planilha por meta/etapa detalhando os cálculos que levaram à definição dos custos de cada item a ser contratado>

7. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO FÍSICA

< detalhar as metas e etapas do projeto utilizando o mês como unidade de tempo. Exemplo:

	Meta/atividade
	2013

	
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	...

	Meta 1
	
	
	
	
	
	
	
	

	1.1
	Etapa 
	
	
	
	
	
	
	
	

	1.2
	Etapa 
	
	
	
	
	
	
	
	

	Meta 2
	
	
	
	
	
	
	
	

	2.1
	Etapa 
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� “Qualquer produção artesanal, industrial ou agropecuária que detenha atributos naturais e/ou culturais de uma determinada localidade ou região, capazes de agregar valor ao produto turístico” (BRASIL, 2011). 
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